



biológica de nitrogênio em
leguminosas florestais1
Leguminosas florestais vêm sendo empregadas na
recuperação de áreas degradadas por possuírem
características desejáveis, como crescimento rápido,
sistema radicular profuso, tolerância à acidez do solo e
a estresse por temperatura elevada (FRANCO e
SOUTO, 1986). Sob o ponto de vista ecológico,
destacam-se por sua ampla ocorrência e adaptação
aos diversos biomas brasileiros, tanto em diversidade
como em número de indivíduos.
O sucesso no uso de leguminosas em programas de
reflorestamento é devido, em grande parte, à
estratégia de nutrição dessas plantas. A maioria das
leguminosas possui a capacidade de se associar com
microrganismos capazes de incrementar o crescimento
vegetal: as bactérias fixadoras de nitrogênio e os
fungos micorrízicos arbusculares. Com a formação
dessa simbiose tripartite, surgem propriedades
emergentes ou sistemas funcionais que antes da
associação eram inexistentes (SOUZA e SILVA,
1996), tornando as plantas mais resistentes e aptas a
colonizar o ambiente (FRANCO e BALIERO, 2000). Ao
se estabelecerem em uma região, as leguminosas
enriquecem o solo com matéria orgânica e nutrientes,
por meio de deposição de serrapilheira, condicionando
o solo para a entrada de outras plantas e promovendo,
assim, a recuperação ambiental (CHADA, CAMPELLO
e FARIA, 2004).
Para otimizar a fixação biológica de nitrogênio, ensaios
que selecionam estirpes de bactérias eficientes e
competitivas para cada espécie vegetal são realizados
há mais de 20 anos pela Embrapa Agrobiologia, para
uso em programas de reflorestamento (FRANCO,
CAMPELLO e DIAS, 1996). Dessa forma, é possível
substituir, parcial ou totalmente o uso de nitrogênio
mineral, diminuindo custos de reflorestamento.
As leguminosas capazes de nodular são identificadas e
as bactérias presentes nos nódulos (Figura 1A) são
isoladas (Figura 1B) e estocadas, formando uma
coleção de culturas para serem posteriormente
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utilizadas em programas de seleção de estirpes (FARIA
e FRANCO, 2002).
O programa de seleção de estirpes é composto por
quatro etapas: etapa 1 - em condições de laboratório;
etapa 2 - em casa de vegetação, em ambiente
esterilizado utilizando vasos de "Leonard" com
substrato de areia e vermiculita (2:1v:v); etapa 3 - em
vasos, com solo não estéril; etapa 4 - experimentos em
condições de campo (FARIA, 2000).
Este comunicado técnico apresenta resultados de
pesquisas de seleção de estirpes em condições estéreis
para Chamaecrista nictitans (L.) Moench, Mimosa
pellita L. e Mimosa floculosa Burkart (etapa 2) e em
condições não estéreis para Mimosa xantocentra Mart.
e Erythrina falcata Benth (etapa 3). As estirpes
testadas pertencem à coleção do Laboratório de
Leguminosas da Embrapa Agrobiologia. Além das
estirpes, foram usadas três diferentes fontes de
nitrogênio mineral (KNO3, (NH4)2SO4 e NH4NO3) e uma
testemunha absoluta (livre de bactérias e nitrogênio
mineral) para comparar o desenvolvimento das plantas.
A eficiência e a eficácia foram calculadas conforme
descrito em Laste, Gonçalves e Faria (2008), com
base nos valores de massa de parte aérea seca de
cada tratamento, da testemunha nitrogenada e da
testemunha absoluta.
Para Chamaecrista nictitans, foram testadas 58 estirpes
de rizóbio e, destas, 34 promoveram a nodulação. A
testemunha nitrogenada que promoveu maior
desenvolvimento foi NH4NO3, com um total de 275 mg
de N adicionado por vaso. As estirpes de maior acúmulo
de parte aérea seca foram BR 4301 e BR 6610, com
eficiência de 307% e 213%, respectivamente.
Para Mimosa pellita, foram testadas seis estirpes de
bactérias, sendo que duas não induziram a formação
de nódulos. A estirpe BR 3462 apresentou a maior
eficiência, desenvolvendo-se 20 vezes mais do que o
tratamento não inoculado (eficiência=2012) e
superando a testemunha mineral (NH4)2SO4, que
recebeu 200 mg de N por vaso. A segunda estirpe
selecionada foi a BR 3469, que se desenvolveu oito
vezes mais que o tratamento não inoculado.
Para Mimosa flocculosa, foram testadas seis estirpes,
dentre as quais duas não induziram a formação de
nódulos (BR 4103 e BR 4802). As estirpes selecionadas
foram BR 3614 e BR 3469, proporcionando
desenvolvimento 61 e 25 vezes maior,
respectivamente, do que o tratamento não inoculado. A
estirpe BR 3614 superou o tratamento com nitrogênio
mineral KNO3, que recebeu 200 mg de N (Fig. 2).
Para Mimosa xanthocentra, foram testadas seis estirpes
de bactérias. Destas, três tiveram desempenho
equivalente ao da testemunha nitrogenada (NH4)2SO4,
que recebeu 250 mg de N por planta. As estirpes
selecionadas foram BR 3523 e BR 3469.
Para Erythrina falcata, foram testadas oito estirpes de
rizóbio. O tratamento que apresentou maior massa da
Fig. 1. (A) Nódulo radicular; (B) Bactérias isoladas do nódulo
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parte aérea seca foi a testemunha nitrogenada, na qual
foram aplicados 210 mg de NH4NO3 por vaso. As
estirpes selecionadas foram BR 5609 e BR 4812. A
estirpe BR 5609, selecionada por possuir a maior
eficiência em vaso de Leonard, comprovou sua
eficiência em vaso de solo, promovendo a ocorrência
de maior massa de parte aérea seca.
A Tabela 1 resume as principais informações sobre os
experimentos. As estirpes com os mais elevados
valores de eficiência e eficácia para cada leguminosa
são recomendadas para a produção de inoculantes, e
devem ser inoculadas conjuntamente. Informações
sobre as mesmas estarão disponíveis no site da
Embrapa Agrobiologia (www.cnpab.embrapa.br).
As leguminosas citadas e suas respectivas estirpes
selecionadas serão empregadas na recuperação
ambiental de voçorocas, de cortes de estradas, de
áreas de empréstimos e de áreas severamente
impactadas, como as de mineração.
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Tabela 1. Duração do experimento e número de estirpes testadas em cada ensaio, estirpes selecionadas e suas
respectivas eficiências e eficácias para cada leguminosa florestal.
Fig. 2. Desenvolvimento de Mimosa flocculosa inoculada com
a estirpe BR 3614, em comparação a testemunha nitrogenada
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